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Mensagem Introdutória:

PATRIMÔNIO E POSSES

“Sendo o homem o depositário, o administrador dos bens que Deus lhe pôs nas mãos, contas severas lhe serão pedidas do emprego que lhes haja dado, em virtude do seu livre-arbítrio.” Capítulo XVI — Item 13.

Você acredita em segurança nos termos com que o mundo honra seus adoradores. Por isso, você pode ser forte... 

Na bolsa de valores... 

Nos títulos bancários... 

Nos juros capitalizados... 

Na posse de ações industriais... 

Nas jóias valiosas... 

Na residência confortável... 

Nos amigos que o cercam na mesa farta... 

Na robustez física... 

Na juventude da carne breve... 

Lembre-se, porém, da hora da morte — a partida inevitável para todos os seres, através dos caminhos do tempo. 

Segurança representa tranqüilidade. 

Sem paz interior, não há poder real. 

Os bens ficam no mundo. 

Juventude e saúde são épocas rápidas da estação dos anos. 

Só o bem acompanha o homem além do mundo. 

O poderoso na Terra é apenas mordomo de recursos que desaparecem. 

Todos os valores pertencem, em última instância, ao Senhor de todas as coisas. 

Patrimônio financeiro é problema para o espírito. 

Comodidade física é caminho para a doença da alma. 

Aproveite as possibilidades que o tempo faz passar através de suas mãos, antes que escorram para a inutilidade, e utilize esse patrimônio para assegurar sua volta ao reino, vitoriosamente. 

Marco Prisco

Do Livro: Glossário Espírita-Cristão 

Psicografia: Divaldo Pereira Franco 

Editora: LEAL
Oração Inicial:

Marcio_Alves__> Senhor Jesus! Mais uma vez aqui reunidos em Teu nome, para os estudos da noite de hoje, vimos rogar ao teu coração a paz e a harmonia de que necessitamos no momento. Abençoa a nossa amiga Wania e a todos os espíritos amigos que irão inspirá-la no estudo de hoje. Sendo assim, em Teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, damos por iniciado o estudo de hoje.

Graças a Deus!

Exposição:

< Wania >  Boa noite aos amigos que aqui estão presentes


Kardec, ao longo deste capítulo nos convida a refletir sobre a riqueza,  sobre a avareza,  a utilidade da riqueza as suas desigualdades, a verdadeira propriedade  e o emprego da riqueza, que é o nosso tema da noite.


Lembrando da nossa origem, espíritos imortais, regidos pela Lei do Progresso, criados simples e ignorantes de conhecimento, mas fadados à felicidade e perfeição moral, temporariamente em um corpo material, automaticamente  também no lembramos de que só possuímos, realmente, aquilo que nos é concedido levar deste mundo. O que encontramos , quando aqui chegamos, deixamos ao partir, usufruindo de tais bens, enquanto aqui permanecemos. Não possuímos nada do que é do uso do corpo e tudo o que for de uso do espírito:  os conhecimentos  adquiridos, as qualidades morais, a inteligência.

Dependerá, única e exclusivamente de cada um de nós, tornar a nossa bagagem de partida, maior do que a que trouxemos quando aqui chegamos, nesta encarnação.


A nossa chegada e a nossa situação no mundo espiritual não está diretamente ligada aos bens materiais que possuíamos, à posição social que ocupávamos. Não seremos avaliados pelos bens ou pelos títulos, mas sim pelas nossas virtudes. E sendo assim, uma pessoa que nesta encarnação  seja um simples operário, tenha um emprego que não lhe ofereça qualquer notoriedade, não tenha a cultura que tanto a sociedade valoriza, poderá estar muito, mas muito mais acima, moralmente falando,  do que qualquer outra pessoa detentora de tais os valores materiais e intelectuais.


Com a moeda terrestre, adquirimos  as coisas da terra, mas não “compramos  terrenos no céu” . Conquistamos as inúmeras moradas da casa do Pai, com  as qualidades da alma.


A Parábola do Avarento é um belo ensinamento, que poderemos Ter sempre em nossas mentes. É uma síntese dos que não conseguem ver a felicidade senão no dinheiro, se transformando em seus escravos incondicionais. 

Para tais pessoas, havendo dinheiro, há tudo do que necessitam, não importando as dificuldades dos familiares, a situação, muitas vezes de penúria dos semelhantes, na figura do mendigo, do irmão aflito, do enfermo que não tem recursos para tratar da sua saúde, dos que  choram de fome, dos que estão desabrigados,  sem um teto que os protejam do sol, da chuva e do frio.

  Nada parece lhes comover ou tocar seus corações.

Então nos perguntamos, que melhor emprego poderemos dar à riqueza?

Jesus nos ensinou. “Amai-vos uns aos outros”  . Estas palavras encerram o bom emprego da riqueza, porque aquele que ama o seu próximo tem traçada  toda a linha do seu bem proceder – A caridade.

A caridade é o amor em movimento. Amor que dá com sabedoria. 

Movimentemos os talentos que o Senhor nos confiou.  Conquistemos sempre amigos, façamos o bem, socorramos o pobre, amparemos os órfãos, auxiliemos os necessitados, cuidemos do enfermo como se fosse nosso irmão ou nosso filho, sejamos generosos para com os trabalhadores que trazemos sob nossa responsabilidade, instruamos a tantos quantos necessitarem, instruamos os nossos espíritos, não nos afastemos daqueles  que se queixam .

Aliviemos  a dor, a fome, o desabrigado primeiro  e depois busquemos a informação  se o trabalho, a conversa edificante, a afeição não serão tão ou mais eficazes do que a contribuição material.

Que possamos  difundir , juntamente com os recursos materiais,  o amor de Deus, o amor ao próximo, a compreensão das falhas e dificuldades alheias, lembrando que cada um de nós , tem a hora do despertar para as  realidades do Pai.

Acumulemos os tesouros nos Céus, onde a traça não os rói e os ladrões não os alcançam.

Muita paz!
Oração Final:

< Marcio_Alves__> Mais uma vez te agradecemos a oportunidade de estarmos juntos neste ambiente virtual. Que a Tua paz nos envolva e possa nos reunir durante o descanso noturno para juntos aprendermos sempre mais sobre a Doutrina Espírita. Que seja em Teu nome, mas que seja acima de tudo em nome de Deus que de nossa parte encerramos os estudos da noite de hoje.

Que assim seja!
